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Vacina Recombinante Contra a

Leishmaniose Visceral

As Leishmanioses constituem um conjunto de síndromes 
considerado pela Organização Mundial de Saúde, como uma 
das 6 principais doenças parasitárias em todo o mundo. 

A forma mais grave da doença é conhecida como 
Leishmaniose Visceral (LV) e manifesta-se como uma 
infecção grave que acomete órgãos como medula óssea, 
fígado e baço, podendo causar febre persistente, anemia, 
atrofia muscular, fraqueza e perda de peso. Os sintomas, 
eventualmente, são confundidos com outras patologias, 
dificultando o diagnóstico e gerando um risco adicional ao 
paciente, já que a LV pode ser fatal se não tratada 
rapidamente. 

Estima-se uma incidência anual de 500 mil novos casos de LV 
em todo o mundo. Sua ocorrência é registrada, 
principalmente, em países da África, da Ásia, região do 
mediterrâneo e das Américas, onde se caracteriza como uma 
zoonose. Além de afetar as populações humanas, ela afeta 
também as populações caninas, sendo o cão um importante 
reservatório urbano dos parasitas.

Embora avanços consideráveis tenham sido alcançados em 
relação ao tratamento dos casos humanos, em muitos 
países, como o Brasil, devido aos custos associados e à 
resistência intrínseca dos parasitas, o tratamento da LV ainda 
se baseia em fármacos que apresentam sérias limitações e 
elevada toxicidade.  Para os cães, reservatórios de maior 
importância devido à proximidade com o homem, não há 
tratamento aprovado pelo Ministério da Saúde e os animais 
devem ser sacrificados.

Nesse contexto, medidas que resultem na redução da 
transmissão são de fundamental importância e as vacinas 
capazes de prevenir a infecção se tornam instrumentos de 
controle extremamente desejáveis 
para essa parasitose.

A transmissão ao homem e ao cão ocorre 
através da picada de um inseto popularmente 
conhecido como Mosquito-Palha. 

Ao picar o hospedeiro, o mosquito se infecta e 
depois pode transmitir a doença quando picar, 
novamente, o homem ou o cão, 
depositando os parasitas 
Leishmania, que vão se 
multiplicar e migrar para 
alguns órgãos do corpo.
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As vacinas são constituídas de dois componentes 
principais: adjuvantes e antígenos. Antígenos são 
reconhecidos pelo sistema imune, que responde ao 
estímulo antigênico, produzindo anticorpos e 
células, os quais, em um encontro futuro com o 
patógeno, irão proteger o organismo contra um 
processo patológico. Já os adjuvantes são 
potencializadores dessa resposta imune específica. 

Antes que uma vacina possa ser usada em cães ou 
em humanos, ela deve ser 
testada inúmeras vezes e em 
diversas etapas, até que seja 
comprovada sua segurança, imuno-
genicidade e capacidade de induzir proteção.

Os pesquisadores, Ana Paula Salles Moura Fernandes e Ricardo Tostes Gazzinelli, da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), ao longo de vários anos identificaram e testa-
ram diferentes antígenos de Leishmania, de forma comparativa até encontrar o antígeno A2. A 
dupla usou tecnologias modernas de engenharia genética que permitiram isolar (do genoma 
de Leishmania) a região que codifica o antígeno A2 e inseri-la no genoma de uma bactéria 
não patogênica (inócua), que se multiplica muito rapidamente, permitindo a produção de 
grandes quantidades do mesmo, de forma segura e em escala industrial.

Tecnologia transferida - Após testes em modelo 
experimental de camundongos, a UFMG fez, em 
2003, a transferência da tecnologia para o 
Laboratório Hertape Calier (referência em produtos 
veterinários). Estabelecida a parceria, foram feitos 
testes adicionais necessários para que a vacina 
pudesse ser comercializada e, em outubro de 2008, 
a empresa lançou comercialmente a Leish-Tec®.

A Leish-Tec® é uma das três alternativas comercial-
mente disponíveis contra a LV canina, sendo a única 
recombinante em todo mundo, ou seja, foi desen-
volvida por engenharia genética. Considerando os 
exames parasitológicos (a detecção do parasita nos 
cães, após a vacinação), 96% dos animais vacinados 
foram protegidos, resultando em eficácia vacinal de 
71% em geral, e de 81%, entre os animais que 
responderam à vacinação com produção de 
anticorpos anti-A2. 

Produção da proteína recombinante A2
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Um aspecto que torna essa vacina especial e única 
vem do fato de cães vacinados com Leish-Tec® 
continuarem apresentando resultados negativos nos 
testes sorológicos para detecção da doença. Esse 
aspecto tem grande relevância, não só para o 
acompanhamento de animais pelo médico veteriná-
rio, mas também para o controle de LV. No Brasil, as 
autoridades de saúde pública preconizam que cães 
com sorologia positiva devem ser sacrificados para 
evitar que continuem transmitindo a infecção. Assim, 
quando um animal é vacinado, o ideal é que ele 
permaneça negativo nos teste sorológicos que 
detectam a doença, aspecto que, até o momento, é 
assegurado apenas pela vacinação com a Leish-Tec®.

Outro aspecto relevante está associado ao fato de que 
essa vacina foi desenvolvida por meio de parceria 
entre a UFMG e o Hertape Calier. No Brasil, esse tipo 
de parceria de sucesso entre uma instituição pública 
de pesquisa e uma empresa nacional é raro, embora 
se apresente como importante alternativa estratégica 
para a busca de soluções para os nossos próprios 
problemas, independência econômica e geração de 
empregos e divisas, sob a forma de royalties. 
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